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Congresso Internacional de Londres 

dk: Gazeta de 16 de julho ultimo démos noticia 

. sucinta. do Congresso Internacional reunido 

| extraordinariamente em Londres em junho 

ra, solenisar. o: centénario dos caminhos de ferro» 

Eneurtou-se para ISSO excepcionalmente O periodo 

quinquenal, que era uso mediar entre dois con- 

essos consecutivos dos que a Associação. Interna- 

onal. promove... 

— Bem cabida era essa excepção para comemorar 

m acontecimento de tal magnitude, factor prima- 

lal da profunda transformação economica mundial 

erada pela . facilidade e rapidez dos transportes. 

Demos conta do funcionamento do Congresso 

de Londres, tanto na parte util e laboriosa, como na 

ecreativa, côm que é uso amenisar estes, areopagos 

ternacionais de estudo e trabalho comuns. 

Importa seguir, pari passu esses trabalhos, refe- 

Tindo-nos aos importantes assuntos ali versados, 

Conforme, já indicámos num artigo de:.16 de 

unho, dividia-se o Congresso em cinco secções, pe- 

as quaes se dividiam os quinze assuntos dados para 

ordem do dia do Congresso sobre a base .de profi- 
lentes relatórios derivados de questionarios envia- 

S como é uso, ás administrações associadas, . ., 

Sem me dispensar. do, relato do que se passou 

1as primeiras quatro, secções, começarei o meu estudo 

la quinta secção, em cujos trabalhos tomei parte 

Sidua. .-, e) 
Foram escolhidos na prime 

Ft ” 

ira sessão, em 53 de 

dois; 

- Camínhos. de ferro economicos 

ea A Gr eis ANE FERNANDO DE SOUZA 
Junho, para presidente M.” de SEE AU EE rr 
da, Federação dos transportes de Ttalla para vice- 
presidentes .os srs. Bals, director dos Caminhos de 
Ferro, ,do Estado romaico, Cauíriez, director geral 
da Sociedade Nacional de Caminhos de Fer TS) rick 

" naés. belgas, Pick, director adjunto dos «London 
Underground Railways» e Pinto Teixeira, adminis- 
trador dos Caminhos dé ferro do Estado portuguez. 

M, Belpaire, director. da Sociedade Nacional dos 
caminhos de ferro vicionais belgas, foi escolhido para 
secretario principal, tendo como adjuntos M.*" Neil. 
do «Londod & North Eastern Railway, Newbolld 
do «Southern Railway» e Velani, dos Caminhos de 
Ferro do Estado italiano. 
ATA DAS os assuntos propostos para estudo. 

o, estabelecimento das. linhas economicas com trez 
relatores; a concessão, das linhas economicas com 

a tracção dos caminhos de ferro economicos, 
com dois. Essas questões eram designadas pelos nu- 
Meros AULIXIV e xV. 

Dos trez relatores da questão XIII apenas dois 
apresentaram relatorios reunidos em opusculo. O 
primeiro é devido a M' Marrfiott, antigo director 
geral adjunto do «London, Miland & Scottisch 
Railway que na sessão referida resumiu às. indicações 
compendiadas. no seu trabalho. Vê-se por ele que em 
Inglaterra os caminhos de ferro economicos repre- 
sentam cerca de .2.400 quilometros com 14 lafguras 
de via diferentes, que vão de 0,38 EM IZR USA,
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bitola normal de 1,º435 em 1.050 k. À via estreita 

mais espalhada no Reino Unido é a de 3 pés ou 0,"915 

em 1.027 k. 

Nos Estados Unidos raras são as linhas à que se 

aplique a denominação européa de caminhos de 

ferro economicos. O mesmo sucede no Canadá, e 

bem assim na Australia e Nova Galles do Sul, cujas 

linhas são todas da largura normal de 1,”435. 

Só ultimamente se adoptou lá um tipo de linha 

económica, denominado pioneer, com carril de cerca 

de 30 k, balastragem ligeira e terraplanagens redu- 

zidas ao minimo. 

Nas Indias inglesas ha 24.000 k de linhas de 1 

entendendo-se porem, que é preferivel a largura de 

0,276, 2 pés e 6 polegadas, para ser a via-tipo das li- 

nhas secundarias. j 
E' de notar a existencia de troços de via larga 

de 1"º676 (5 pés e 6 polegadas) comuns a linhas de 

1º para evitar transbordos. Consideram-se porem 

estes suficientemente compensados pela economia de 

construcção da linha de 0,º76 quando a sua extensão 

não excede 40 k. Na Africa do Sul a União tinha, 

em 1923, 1.827 k de via de 1,º067, 703 dos quaes 

no Sudoeste africano. Deve-se notar que nessas li- 

nhas circulam veículos e locomotivas mais pesadas 

que na via normal de outros paizes. O mesmo su- 

cede na India, onde ha 4.800 k de 0,"76 e alguns 

centos de quilometros de 0,61 e onde a largura das 

carruagens atinge 2,"29. 

Não são pois solidarias as designações de via ese 

treita e linha economica. São estes definidos por 

M. Mackáy caminhos de ferro construídas em condi- 

ções mais lizeiras que as linhas principais do paiz 

para serém explorados com velocídades pequenas, 

comportando menores facilidades para os passagei- 

ros e mercadorias e susceptiveis de receber o mate- 

rial circulante das linhas principais com excepção 

das locomotivas. 

Sir William Acworth reconhecendo a impossibi- 

lidade pratica de uma nitida distineção das duas es- 

pécies de linhas, observa que «um caminho de ferro 

economico deve ser algo mais simples e menos dis- 

pendioso que um caminho de ferro propriamente 

dito”. 
Em Tnglaterra pouco se tem desenvolvido esses 

caminhos de ferro, poucos dos quais dão algum Ilu- 

cro. Raros são os que distribuem dividendos. E to- 

davia às leis de 1896, 1912 e 1921 concedem-lhes 

vantagens apreciaveis sob a forma de subvenções e 

adiantamentos, que se vê não serem suficientes e 

teem a precedencia sobre as acções ordinarias. 

O estudo do assunto foi confiado em 1920 a uma 

comissão de competencias, que deveria examinar a 

politica e o desenvolvimento futuro das linhas eco- 

nomicas no Reino Unido, considerando tambem a 

hipotese da utilisação das estradas para o transporte 

mecanico. O seu relatorio de 26 de julho de 1921 é 

um trabalho valioso, que fecha com a conclusão de 

que étão desejavel como necessatiá nova concepção 

do caracter e função das linhas economicas, bem di- . 

versa. da que se tem inspirado na experiencia das 

grandes linhas, estorvando o seu desenvolvimento. 

Devem ser emancipadas das regras de cons- 

trução e exploração das ultimas, tendo-se o objectivo 
de atingir menores velocidades, que facultam econo- 

mias grandes numa e noutra. 
O estudo feito pela Comissão, mostra que a inº 

suficiencia de remuneração do capital é devida prin- 

cipalmente 4 exisuiídade do trafego, 

O relatorio de Marryott põe em relevo os resulta- 

dos favoraveis obtidos na vasta rêde da Belgica pela 

Sociedade Nacional dos Caminhos de Ferro Vick 

nais, mercê das facilidades asseguradas. Abrangem 

estes linhas de largura normal, de via estreita € 

troços mixtos com 3 e 4 cartis. 

Examinado o problema depois da guerra, deu-se 

em principio a preferencia á via estreita. 
A comissão inglesa de 1921 pronunciou-se pela 

via normal quando as pequenas linhas não excedem 

32 k. ou não fazem parte de uma rede de via estrei- 
ta, devendo-se adoptar como largura-tipo a de 0,76" 
para as futuras linhas de via estreita. 

Essa largura é declarada suficiente para os países 

novos é régiões em que se não justifique à via nor" 

mal. ; 

Não liga e com razão, M Marriott importancia 

capital á exigencia de trasbordo, largamente compe41- 

sado pela economia na construção, pois, pode ser fa- 

cilitado por, meios economicos e ligeiros artifícios 

de construção, como a colocação do sobrado dos 

vagões das duas vias ao mesmo nivel em certos ca” 

sos ou com desnivel consideravel noutros para à 

baldeação de minerios, carvões, etc., pelo proprio 

peso. 
Pode-se ainda recorrer a caixas moveis que se 

traânsfiram para os vagões de via larga, o que onerá 

o transporte e exige o récurso a guindastes. 

Podem-se finalmenteem pregar na via estreita zor- 

ras de <bogiesr?, sobre as quais se transportem os 

vagões da via normal. 
No que respeita aos raios de curvas, Sir Mackay 

preconisa para as linhas economicas o limite de 100" 

na via normal, 60º na via de 1º e 25" na de 0,76", 

afirmando, que em nada prejudicam uma boa explo” 

ração. f 

No que respeita ao traçado, o eminente relator 

observa com sobeja razão que o caminho de ferro 

Vicinal se pode legitimamente afastar da linha recta =) 

para servir'uma grande exploração agricola ou uma 

pequena aldeia, o qve não agrada sensivelmente O 

seu custo, 

O peso do carril é um factor importante do cus- 

to da linha e depende da carga maxima por eixo. 

Nas linhas inglesas com velocidade maxima de 

de 40 km. o peso por metro do carril varia de 27,78 

kg. para à carga dê 12 ton. por eixo a 34,72 para à 

de 16. Para cargas menores admitem-se carris mais | 

leves. 
Sir Mackay pondera que o peso do cárril não 

deve exceder 14,88 kg. para uma via em que umã 
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maquina de 4 eixos conjugados pesando 15 ton. po- 

de rebocar 75 toi, em rampa dé 20"" e 150 na de 

10"". Maquinas de 25 ton, podem rebocar nessa via 

225. tontladas em rampa de 10"", 

A Comissão inglesa é de opinião que as linhas 

economicas se devem dividir em dois grupos cara- 

cterisados pelas velocidades maximas respectivas de 

40,2 km. e 24,1. : 
As linhas economicas estão sentindo os efeitos da 

concorrencia crescente dos automoveis cireutando 

nas estradas, serviço que corresponde a uma neces- 

sidade publica. Ha pois que pôr em confronto os 

dois meios de transporte. 

Importa ainda estudar o meio de agrupar as li- 

nhas para lhes diminuir as despesas gerais e obter 

as vantagens derivadas da unidade de administração. 

O relatorio Marriott cita exemplos interessantes 

dos excelentes resultados obtidos na Argentina pela 

construção. de linhas Decauville, que afluem aos ca- 

minhos de ferro principais nos distritos agricolas 

para lhes trazerem os productos da cultura. Supre-se 

assim a deficiencia das estradas, para as quais escas- 

seia pedrá para os pavimentos. 

Constroem-se pois linhas Decauville de 0,61" (2 

pés) traçadas com as rampas maximas, em via sim- 

ples, com pontos de cruzamento distanciados 5 km. 

As curvas descem a 50" de raio. Os carris pesam 

de 10 kg. a perto de 37 por metro, com travessas de 

aço ou madeira dura. À carga maxima por eixo na via 

de 10 ks. é de 3 /, toneladas, indo a 6 ton. nas vias 

mais fortes. A velocidade maxima varia de 14 a 18 km. 

Não ha regulamentação de passagens de nivel, 

nem vedações, senão em casos muito especiais. Tam- 

bem não ha estações propriamente ditas. Colocam- 

se apenas em certos pontos barracas com um tele- 

fone e um telefonista para a requisição e expedição 

de vagões. 

A tracção é feita por tractores de 20 a 40 HP ou 

por locomotivas a vapor 4-6-0. Empregam-se vagões 

de bogies de 3 '/: a 8 /: toneladas de carga. 
Os transportes podem-se fazer assim quando as 

estradas estão intranisitaveis e são consideravelmente 

acelerados. 

Evitam-se as irregularidades de serviço de ca- 

miões e carros de tração animal, bem como a con- 

seguinte deterioração de productos agricolas. Obtem- 

se ainda a fixidez dos preços de transporte. 

Do exame dos factos conclue o relator a necessi- 

dade de dar ás linhas ferreas a flexibilidade de con- 
dições que tornem possível a sua construção, tendo 

em vista o trafego a servir, o tipo de via e ó modo 

d'exploração, factores que se devem harmonisar. E' 

preciso que se reduzam o custo da 'SQUSIEIÇÃO o) 

da exploração. 
Importa sobre tudo pôr o mais possivel o pro- 

ductor em contacto com os mercados. 

O transporte por automoveis não resolve o pro- 
blema e “causa funda deterioração das estradas, es- 
tando-lhe reservada a função de colector e distri- 

buidor nos grandes centros. 

Quantos aos caminhos de ferro economicos, o 

aumento necessario do peso aderente para se po- 
derem rebocar maiores cargas implica o emprego 
de via reforçada, mais cara portanto, o que não es- 

tá em proporção com a exiguidade da receita prova- 
vel. 

Está por isso sendo preconisado novo sistema, se- 

melhante ao de Larmanjat, em que se diminue a re- 

sistencia pelo transporte sobre carris e se aumenta 

a aderencia, pedindo-a á estrada. 

E' o sistema «Roadrail, com via estreita e loco- 
motivas: ou tractores de largas rodas caminhando 

sobre faixas de rolamento exteriores àos carris e 

constituidas por madeira, pedra, cimento ou mes- 
mo pelo proprio solo. 

As rodas motrizes teem custas de «caoutehouc». 

Nenhum eixo motor assenta sobre os carris. 

Desta maneira o pêso por eixo dos vagões pode 

ser de 2 ton. apenas, perfeitamente comportado por 
umá via leve é económica. e 

O sistema permite ainda o emprego de tractores 

descarrilaveis, que podem ser utilisados alem do 
ponto onde a via termina, funcionando como os 
ordinarios sobre estrada, e assentando às rodas mo- 

trizes nas faxas do rolamento quando circulam sobre 
carris. 

No relatorio Marriatt encontram-se pormenores 
sobre uma aplicação do sistema na Ouganda com 
via de 0,61, da Kambala ao Bombo, em 42 k com 
rampas maximas de 40"", caminhos de rolamento de 
saibro e via sem balastro. 

A carga até 2 toneladas por eixo pode ser supor- 
tada por carris de 8 kg. por muito. As rampas po-' 
dem ir a SE 0 e O raio das curvas descer a 09". O 
custo dessa via é estimada em £. 775 por quilometro. 

Em Marrocos estabeleceu-se uma linha estrategica 
de 23 k e 0,"6 de largura, na qual trez tractores re- 
bocam diariamente 450 toneladas de próvisões, em 
substituição de 50 camiões. À sua extensão Vai ser 
acrescentada com 40, k. 

No mesmo relatorio refere-se ainda a invenção 
do <rutway», via fetrea de cantoneiras, sobre cujas 
ábas horizontais circulam as rodas sem verdugo. 

Estes varios ensaios e tentativas mostram a ne- 
. cessidade de remodelar o estabelecimento das linhas 
economicas de modo que preencham a sua missão 
sem exigirem consideravel dispendio. 

O suceinto relatorio n.º 2, de M. Bonneau, nada 
acrescenta digno de menção ao n.º 1, que resumimos. 

Resta dar conta dos resultados da discussão tra- 
vada na secção, o que deixarei para o artigo seguinte. 

Eotih 
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Publicações. recebidas 
Recebemos e agradecemos: 

MAIS VALE ANDAR NO MAR ALTO 
por Norberto Lopes 

Este distinto jornalista e escritor apresenta-nos nes- 
sa sua obra às impressões que colheu, a bordo dum 
vaso de guerra, do Periplo de Africa. E assim chega á 
conclusão de que as viagens, enriquecendo poderosa- 
mente o espirito e convidando por vezes a sonhar, 
criam ao mesmo tempo 
desilusões verdadeiramente 
deploraveis. : 

Em geral, afirma Nor- 
berto Lopes, julga-se o mun- 
do muito mais belo do que 
realmente é e quando se 
viaja é que se sente essa 
terrivel desilusão.” Nunca 
nos sentimos pois bem on- 
de estamos, ansiando sau- 
dosamente. pelo que: já vi- 
mos anteriormente e que 
surgindo-nos em vago, con- 
vidá-nos mais a sonhar. e 
anciando tambem pelo re- 
gresso através de não o an- 
ciarmos. Em viagem que- 
réêmos e não queremos as 
comodidades de nossa casa, a vida do nosso lar, pois 

por um lado sentimos que não vale a pena deixa-la 
por um mundo inferior áquilo que nos nossos sonhos 
julgávamos que ela era, e por outro lado sempre encon- 
tramos nos lugares desconhecidos. do estrangeiro, gran- 
des atrativos que compensam as desilusões sofridas. 

E' isso o que pensa Norberto Lopes. Ora a verda- 
de é que nada ha de tão subjetivo como a impressão 
que se recebe do mundo. E por isso uns sentem-no 
duma forma.e outros doutra muito diversa. Quem es- 
creve estas linhas tem viajado alguma coisa e nele as 
viagens, enfim os lugares novos provocam o seguinte 
estado de espirito quasi sempre: primeiro sofre na 

realidade desilusões, não encontrâáândo à beleza que 
esperava, mas 4 medida que se vai entranhando com * 

“a alma nos lugares onde se encontra, reconhece neles 
uma verdadeira e alta beleza nada inferior aos seus 
sonhos “e apenas diversa». O facto é que a realidade 
é mais bela do que muitos supõem, 0 caso é saber 
escalpelisá-la bem. Pelo menos para mim ela chega 
por vezes a ser sublime! 

Mas isso são tudo pontos de vista, dum valor só 
subjetivo, e.nesse caso tanta razão possue Norberto 
Lopes como o autor desta insignificante crítica. E não 
resta dúvida que as impressões desse notavel escritor, 
quer sejam iguais às nossas, quer sejam diversas, são 
expressas duma forma interessantissima no seu livro, 

Isto nos basta... 

DIVAGANDO 
por Rolando da Silva 

E' um livro de impressões de teatro, espalhadas 
por vários jornais e revistas. Sem serem muito pro- 
fundas e subtis, são em todo o caso sensatas e muita 
coisa se pode aprender nelas. O sr. Rolando da Silva 

é um crítico de merecimento e os seus pontos de vis- 
ta são bastante ajuizados, Lalvez nem sempre seja im- 
parcial; mas hoje é quasi impossivel sê lo. 

Portanto, seja como fôr, o livro do sr. Rolando da 
Silva, sem ser um monumento de arte e de crítica, é 
interessante e dieno de ser lido por todos que se in- 
teressam por assuntos: de teatro. 
nessas condições... 

ENTAO TEATRAL 
por Jorge Botelho Moniz 

E' muito interessante e digno de estudo atencioso 
este livro de crítica histórica à sociedade portuguesa, 
que tanta sensação causou, que já vai no quinto mi- 
lhar. Nele se vê eloquentemente a que estado desofla- 
dor chegaram as coisas portuguesas. 

E expô-las assim,-com um desassombro digno de 
todos os elogios, é incitar o povo e os governos à mu- 
darem quanto antes de orientação, erguendo-nos do 
abismo profundissimo sobre que estamos suspensos. 

Depois de apresentar a nossa trágica situação sob 
todos os pontos. de vista e pretendendo salienta-la 
como razão justificativa dos ultimos movimentos mi- 
litares, o sr. Botelho Moniz conta-nos circunstancia- 
damente tudo quanto de importante se passou no 18 
de abril, sendo bastante severo para com aqueles que 
faltaram aos seus compromissos. Í 

Qualquer. que seja à opinião que se tenha, sobre 
esse mpvimento militar, o certo é que naà obra do sr. 
Botelho Moniz se encontram, conforme ele pretende, 
belos elementos para a história que se fizer no futuro 
do que hoje se passa em Portugal. 

E tanto basta para tomarmos em grande conside- 
ração este último trabalho do distinto escritor, 

Os Açores.—Revista ilustrada.— Directores; José Bar- 
bosa e Domingos Rebelo.—Séde em Ponta Del- 
gada.— N.º 12 referente a julho, com o seguinte 
sumario : Capa, desenho de Domingos Rebelo; 
O Orfanato Beato João Baptista Machado ; Os 
Nossos Livros (Cantigas) 5.º volume por Manuel 
Augusto d'Amaral; Terras de Maravilha por 
Oldemiro Cesar ; Figuras & Factos; Os Sim- 
ples, por Gervasio Lima ; Ilha de S. Jorge (A 
Egreja do Norte Grande, clichés do sr. coro- 
nel A. Chaves); Entre, Dois Azuis, por Anto- 
nio Pires; Em Louvor da Humildade (Poemas 
da Terra e dos Pobres) de Armando Cortez 
Rodrigues, por ]. Barbosa ; Figuras & Factos ; 
Letras (Poetas Faialenses) por Manuel da Ca- 
mara ; Angra do Heroismo (Festas da Cidade); 
Expediente ; Página Sportiva. 

Revista Militar.— N.º 0-10 referente a Setembro e Ou- 
* tubro com o seguinte sumario : | = El-Rei D. 
Sebastião em Marrocos, por Afonso de Dorne- 
las, da Academia das Sciencias de Lisboa, pag- 
407 ; 11--Os submarinos, (continua), pelo capi- 
tão-tenente de marinha Fernando A. Branco, 
pag. 518 ; IIl—Fastos Militares de Macau, (conr- 
tinua), pelo coronel E. A. zambuja Martins, 
pag. 528; IV—Os Caminhos de ferro na «Gran- 
de Guerra», (continua), pelo major de enge” 
nharia, J. Abranches, pag. 541; V—Crónica M!* 
litar, por V. C. e P. M., pag, 553; Vi—Crónicã 
Maritima, por M. O., pag. 5656; VIl—Crónica 
Colonial, por U. M., pag. 568; VII —Bibliogra- é 
fia, por V. C., "pag. 576; IX—Sumário das Re" 
vistas, pag. 580. 

E tanta gente ha 
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Tarte 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Decreto n.º 11.226 

Considerando! que no Decreto n.º 9,787, de 11 de Junho de 

1024, se não atendeu ao período da construção dos estabeleci- 

mentos sanitários a que se refere on. art. 5.º do mesmo decreto, 

circunstância esta que iníbe às respectivas comissões administra- 

tivas de duránte esse tempo poderem subsidiar o pessoal que 

cáreça de trataménto de altitude ou repouso. 

Considerando que nas empresas em que se justifique a cons- 

trução de sanatórios pode o fundo, produzir um juro que habilite 

a respectiva comissão administrativa a prestar auxilio pecuniário 
a todos ou parte dos depoentês; 

Considerando, finalmente, que desta maneira se não preju- 

dica a construção, dos sanatórios, fim a que essencialmente visa 

o referido decreto; 

Usândo da faculdade que me confere on. 

da Constifuição Política da Republica Portuguesa: 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.º — São autorisadas as comissões administrativas 

do Fundo de Assistência aos Tuderculosos Ferroviários a dispôr 

da receita correspondente ão juro anual do respectivo fundo para 
subsidiar o pessoal que.cáreça de tratamento elimatérico. 

& unico — Esta autorização só é aplicável às empresas em 

due se justifique à construção de sanatórios nos termos do arte 

5.º do decreto n.º 09,787 e sómente durante o período de cinco 

anos, à contar da data deste crédito. 
Art. 2.º — Fica revogada à legislação em contrário. 
O Ministro do Comércio é Comunicações assim.o tenha en- 

tendido e faça execentar. — Paços do Góvêrno da Republica, 7 de 
Novemdro: de 1025. — (a) Manet T. Gomes. 

es 

«Gazeta dos Caminhos de Ferro» 

Na ádministração desta Gazeta compra-se o n.º 

868 de 16 de fevereiro de 1924, assim como uma co- 

leção completa da Gazeta. 

* 4º? do art. 47.º 

A progressiva electrificação 
de caminhos de ferro na Europa 

Um jornal. alemão, «Elektrotechnik und Maschi- 
nenbaun, publicou ultimamente, num número especial, 
uma. notícia interessante relativa ao desenvolvimento 
que se tem dado à electrificação de caminhos de fer- 
ro na Austria, Alemanha, Tceheco-Slovaquia e Suissa, 
Neste ultimo país, 1.529 quilometros de linhas estarão 
concluídas em 1928, E pediu-se autorização para se 
construir em todo o trajeto apenas estações hidro- 
electricas. Em cada ano cerca de 300 locomotivas ele- 
cítricas serão requisitadas. Duas locomotivas, apetre- 
chadas. convenientemente no caminho de ferro de 
Loetschberg, puxarão combóios de 560 toneladas, indo 
gradualmente de 27 a 50 quilomeiros à hora, numa 
extensão de 1000 quilómetros. O sistema retico tem 
sido executado electricamente e portanto os seus ser- 
viços têm sido reorganisados em harmonia com isso e 
o seu pessoal muito reduzido. 

Na Alemanha aproximadamente 1,300 quilómetros 
ds linhas estão sendo criadas. ou electrificadas. Novas 
estações hidroelectricas teem sido construídas no sul 
da Baviera. À electrificação da linha Salzburg-Munichr- 
Stuttgart eous as 27 horas de viagem entre Paris e 
Viena a 25 '-.Na Tehecoslovaquia está sendo tenta- 
da a electrificação de todas as linhas, uma extensão de 
470. quilometros, em Praga e arredores. Na Austria, 
depois de 1023, a estação de Reutz só pediu a facul- 
dade de electrificar as linhas de Arlberg e Mittenwald, 
Os serviços electricos devem começar ja à exercer-se 
entre Imsbruck e o tunel de Arlberg, e a secção res- 
tante até Bludenz porá em execução esses serviços 
ainda este ano. A linha de Salzkaminergut encontra- 
se do mesmo modo electrificada. Na Austria à ques- 
tão finariceira que é sempre posta em primeiro lugar, 
impede maiores progressos. ' 

igetico. 

“Sociedade Estoril” 
“ . Não é verdade a notícia vinda à público, de que o 
Banco Angola e Metropole, tivesse realizado uma ope- 
ração de emprestimo de 11.000.000 libras, à «Socie- 
dade Estoril» para o complemento das obras de ele- 
ctrificação da linha de Cascais. 

A «Sociedade Estorilº, tem assegurados os recur- 
sos financeiros necessários. para: o acabamento das 
respectivas obras, devendo ser inaugurado esse troço 
da. linha num dos primeiros meses do próximo ano, 

Railway Gazette=—N. 16,17, 18,19 e 20 do volume 
XLII, referentes a 16, 23 e 30 de outubro, 6 e 
13 de Novembro. 

Brazil-Ferro-Carril— Revista Semanal de Transportes, 
Economia e Finanças.—N.” 418, 419, 420, 421 
e 422 de 1, 8, 15, 22 e 20 de Outubro. 

Relatório da Directoria da Camara Portuguesa de 
Comercio e Industria do Rio de Janeiro, da ge- 
rencia do Biennio de 1925-1024, 

Memória del Consejo de Administracion da Junta Ge- 
neral Extraordinaria de Accionistas da Compa- 
fita de los Camifios de Fierro del Norte de Es- 
paia. Relatório. que nos referiremos no próxi- 
mo número, 

Radio—N." 42 e 43, referentes à 10 e 17 de Outu- 
bro, 

Banca, Ferrocarriles Industria y Seguros —N."” 19, 20 
e 21, referentes a 10 e 22 de Outubro e 10 de 
de Novembro. 

Gaceta. de los Caminos de Hierro—N.” 3455, 3456 e 
3457 de 10 e 20 de Outubro e 1 de Novembro. 

Bulletin de L'Union Internationate des Chemins de 
Fer—N.º 11 de Setembro. 

Ferrovie Italiane—(Revista Tecnica delle)——N.º 4, voz 
lume XXVIII de 15 de Outubro; 

Informacion—Revista quinzenal, orgão oficial da Ca- 
mara do Comercio de Bilbau,—N.º 286 de 14, 
e 287 de 209 de Outubro. 

Boletim da Camara Portuguesa e do Comércio e In- 
dústria do Rio de Janeiro.— N.º 8 de Agosto de. 
10925. 

O Exportador Americano— Revista Comercial de Ex- 
portação. — N.º 3 de 5 de Novembro. 

PANSAIO Electrica—Fasciculo X, Volume 1l de Ou- 
tubro. 

FHanomag-—Nachrichten— N.º 143 e 144 de Setembro 
e Outubro. 
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A utilisação da Electricidade forçada do meta! 
por meio. de raios de luz 

O Laboratorio de Pesquizas de analyses da Wes- 
tinghouse Electric aud Manufacturing Company, em 
Eist Pittsburgo, Pa., E. U. A., acaba de descobrir um 
instrumento que utiliza a força mecâ nica dos raios 
de luz, Este instrumento está baseado num princípio 
que revoluciona as theorias scientíficas até hoje con- 
sideradas como fundamentais, e abre um campo pára 
novas descobertas. 

O instrumento em questão é muito simples. Con- 
siste de um tubo ou valvula de raio de um carácter 
altamente especial, de um circúito comum de campa- 
inha como usado em qualquer habitação, e de um 
farol de automóvel. A luz do farol é concentrada so- 
bre o tubo de raio, e nestas circunstancias uma cor- 
rente electrica é produzida e passa de circúito da pla- 
ca (ou telefone) do tubo, conservando aberto um in- 
terruptor no circúito da campainha, Porém, quando 
ha a menor interferência na intensidade da iluminação 
do tubo, como seja por exemplo à pequena sombra 
produzida pela passagem da fumaça de um cigarro 
atravez dos raios de luz projectados pelo farol, a 
corrente no circúito da placa do tubo é reduzida, o 
interruptor do circúito da campainha é fechado e a 
campainha toca. 

A descoberta do princípio em que é baseado êste 
instrumento foi verdadeiramente um acontecimento de 
grande importância scientífica, visto que altera por 
completo as ideias até hoje prevalentes sobre a estruc- 
tura da matéria e destroi a clássica theoria relaciona- 
da com ondas de luz. 

Com as experiencias feitas foi descoberto que, 
quando um raio de luz cae sobre certos metais, especi- 
almente aqueles denominados alcalinos, como sejam 
o sódio e o potássio, uma corrente de electrons é for- 
çada para fóra. Esta corrente de electrons, como 
qualquer péssoa com alguns conhecimentos de radio 
bem sabe, não é nada mais nem menos do que uma 
corrente electrica. À corrente assim produzida é mui- 
to pequena, mas usando instrumentos amplificadores 
apropriados, á sua presença só póde ser demonstrada 
com diversas experiencias de laboratório. 

Este efeito «Photo-Electrico" em vista da reduzida 
quantidade de corrente produzida, tem sido até hoje 
considerado como uma simples curiosidade scientífica, 
mas com a invenção do senhor V. K. Zworykin dos 
Laboratórios de pesquizas e Anaályses da Westinghouse 
Electric, em East Pittsburgo, póde agora ser aplicado . 
no campo prático. 

A invenção do senhot Zworykin consiste em adi- 
cionar ao tubo ou valvula comum de radio, um ele- 
mento photo-electrico. O tubo é alongado e recebe 
interiormente uma camada de metal, como seja por 
exemplo o potassio, que expele electrons. Quando os 
raios de luz cahem sobre esta superfície sensitiva, uma 
corrente de electrons fica estabelecida, e esta corrente 
é utilizada para regular o circúito da placa (ou tele- 
fone) do tubo, 

Seleccionando devidamente os característicos elec- 
tricos do tubo.e das baterias A, B e C, o senhor 
Zworykin produz um aparelho no qual a corrente 
passa do circuito da placa do tubo quando a camada. 
de metal sensitivo está em completa escuridão, mas 
apenas dos raios de luzcaem sobre este metal sensitivo 
essa barreira electricá que evita à passagem da cor- 
rente é removida, e à corrente passa atravez do circui- 
to da placa do tubo em proporção à intensidade dos. 
raios de luz caindo sobre ela, 

Com a luz do dia ou com uma luz electrica a cor- 
rente electrica produzida desta maneira é suficiente 
para operar um «relay» telegrafico de norma, o qual 
por sua vez póde ser disposto de fórma tal a regular 
qualquer outro instrumento ou circúito electrico. In- 
vertendo as ligações tambem se póde inverter o efei- 
to da operação do tubo, de maneira tal a produzir 
corrente electrica em completa escuridão e interromper 
sua passagem quando recebendo os raios de luz. 

Este instrumento é de grande utilidade como alar- 
me para incêndios, em lugares onde não são censer- 
vados vigias, como sejam por exemplo os porões de 
navios, estações ou «uzinas> electricas de operação au- 
tomática nas quais não ha fiscais, armazens de mer- 
cadorias, e outros lugares semelhantes. Ao menor in- 
dicio de fumaça devido à combustão de qualquer subs- 
tancia, um alarme póde ser comunicado com qual- 
quer número de estações ou postos desejados, por 
meio de rádio ou por meio de fios. 

Ainda, êste mesmo instrumento póde ser usado 
com variações de luz usadas para qualquer fim, como 
por exemplo para a exacta e scientífica combinação 
de côres, detenção de defeitos em folhas de lata ou 
em tecidos, acender iluminação pública ão escurecer 
é apaga-la ao romper do dia, e muitas outras aplica- 
ções semelhantes. 

A reacção das variações da luz no tubo do senhor 
Zworykin é extraordinariamente rápida, pois, o efeito 
é produzido num centéssimo miléssimo de segundo, e 
em vista de que quando é incorporado com um cir- 
cúito apropriado expele impulsos radio-electricos de 
qualquer frequência desejada em proporção directa 
com o volume de luz caindo sobre o tubo, este ins- 
trumento abre um novo campo para descobertas sci- 
entíficas de grande inportância. Na opinião de ho- 
mens de sciência que estão familiarizados com êste 
tubo, esta invenção formará as bases práticas com as 
quaes será possível a transmissão de scenas de cine- 
ma por meio de rádio. 

56 

Um truc inútil 
Na pequena localidade francesa de Sarthe deu-se 

um caso. picaresco que merece ser relatado. A filar- 

mónica daí dispunha-se a ir tocar a uma terra próxi- 

ma. Mas ná gare em que se propunham tomar o com- 
boio, notaram que todas as carruagens estavam cheias 

de gente. Então o chefe da banda, sem se desconcer- 

tar, e visto que a sua farda vistosa o fazia confundir 

o 

" com qualquer empregado superior da Companhia de 

Caminhos de Ferro, até mesmo com os directores, 

aproxim-seou da última carruagem do combóio e de- 

clarou aos passageiros : 
— Tenham a bondade de saír. Esta carruagem não 

segue, 

Os viajantes apearam-se imediatamente e a banda 

tratou logo de se instalar convenientemente na referi- 

da carruagem, 

Mas o pior é gue à pseudo-ordem do pseudo-di- 
Tector foi ouvida por um empregado menor que jul-. 

gando tratar-se realmente dum superior hierárquico, 

cumpriu à risca à dita ordem, desatrelando a carrua- 

gem e deixando, pois, em terra a banda de música 

que só deu por isso muito tempo depois do combóio 

ter partido.
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Construcções ADAAAS e caracteristicas 

CAMINHOS DE FERRO AFRICANOS 
pelo Coronel CARLOS ROMA MACHADO DE'FARIA E MAIA 

CAMINHO DE FERRO DA BEIRA and Machonatand Raylways B. M, Ry. 

1.º = Construeção de aterros e pontões em terreno pouco resistente 
2.º — Stibstituição da ponte antiga sobre o-rio Pungwe em Fontes Villa 

CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA C.'F.B. em inglez B. R. 

3.º — Assentamento rapido da linha ferrea, super-estructura 
4.º — Esgoto de aterros em rávinas muito inclinadas 

CAMINHO DE FERRO DA DAMARALANDIA ALEMÃ 
o * — Passagem de vias férreas atravez de dunas moveis 

— Passagem de vias ferreas nas regiões de lamas pretas 

I | 

Aterros & pontões em terreno pouco resistente 
Caminho de ferro da Beira a Umtaly B. M. Ry. 

A principal arteria de comunicação da Companhia 

de Moçambique, distrito de: Manica e Sofala com o 
hinterland, é o Caminho de Ferro ligando a cidade 
da Beira a Umtaly, na fronteira de Manica e seguindo 

hoje até Victoria Falls, e mais a Norte, ao Congo 

tes Villa, e de lá por uma linha de via reduzida (na- 
row gage) de 0,75" de largura, com maquinas, wagons 
e carruagens de bogies, que podiam contornar curvas 

de 50" de raio, tendo aliás pouco peso, passando en- 

tre Fontes Villa e Neves Ferreira pelas enormes pla- 
nicies marginaes, entre o rio' Pungwe e o rio Bigimi- 

ti, de formação lacustre, relativamente moderna, por 
mais de 20 quilometros, até entrar a linha na região 
granitica, que segue a Oeste de Neves Ferreira, su- 

Linha ferrea B.Ry e aqueductos entre Fontes Villa e Neves FJerreira 
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Belga e Catanga, passando por varias cidades, entre 

elas Salisbury, como a principal e capital da Rhode- 

sia. 

Nos primeiro anos da actual Companhia de Mo- 

cambique, o serviço de passageiros para o interior fa- 

zia-se por um vapor que subia o rio Pungwe até Fon- 

bindo para o planalto de Chimoio e Vanduzi. O leito 
da via era formado por terras mais ou menos argilo- 

sas, tiradas das valas laterais, sobre as quais e alguma 
areia, trazida da região montanhosa, se assentava a via 

de tramos de rails e travessas de ferro, deixando de 
espaço a espaço uns rudimentares aqueductos, de
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POUco mais de À " de altura, e dois de vão, for- 

mãdos por raits) travessas é madeiros que,assentavám | 
no leito geral da linha em solo mais ou menos argi- 

loso. 

Profundar o terreno para se poder obter mais so- 
lido apoio, nem Hisso se podia pensar, pois todos os 
ferros e estacas. que rele sé crávavam, eram como que” 

engulidos) peto 7sub-solonargitoso, que cada vez pare- 
cia mais flacido, quanto mais a cravação se afundava. 
Chegaram a enterrar-se rails ligados uns .aos. outros, 

de mais de 11", e tudo se sumia pelo chão abaixo. Os 

comboios ao passar faziam tremer o solo como:'se 

fosse geleia, e quasi sempre depois da” passagem 

d'estes, era necessario aterrar e elevar um pouco a 

linha, aliás sem . balastro algum. Na epoca das inun- 

dações o serviço interrompia-se: por meses, Anos de- 

pois, com o desenvolvimento e aumento de comuni- 

cações com a Rhodesia, decidiu à Companhia inglesa 

substituir o. rarów) gage! matirial por usual gape de: 
1,06 de largura,.como, todas;as linhas ferreas da -Afri-, 
ca do Sul, e organisou-se o, serviço, da Beira, Ry entre, 
Beira. .;e, Fontes. Villa, atravessando-se ,o,rio Purigwe 
numa .ponte. de: rotula inferior, sobre estacas de Mi- 
tehel, de tramos de cerca de 15", de vão; se mão-es- 
tou em erro, que galgavam os,200” «de largura dorrio 
ali; seguindo:se modificação identica da linha de Fon- 
tes Villa para montante até IJmtaly passando pela pla- 
nicie até Neves Ferreira. 

Ao passarem os comboios. mais FEST com ma- 

chinas que chegavam a pesar 80 a 100 toneladas, e 

apesar de ser no tempo seco, a linha foi afundando-se 

diariamente, é o terreno aos lados levantando-se como 

se fosse uma porção de argila amassada e comprimi- 
da por umãá longa batra, até que um dia, o 

comboio todo se afundou, tendo sido muito di- 
ficil salvar pequena parte do material circulante 

quasi inutilisado. A solução que se encontrou mais 

pratica, vista a impossibilidade de ser cravada estaca- 
ria, foi o emprego de sucessivos comboios de aterro 

granitico, vindo das regiões montanhosas do Zinhum- 
vo, que era lançado sem se desmanchar a linha, que 
se ia alteando sucessivamente, Durante alguns anos á 
rapida passagem dós comboios, tudo se afundava até 
mais de um metro, por vezes sem descarrilamentos, e 

na ocasião das inundações o”serviço ficava ali inter- 
rompido por mais de dois meses, passando-se sobre a 
linha inundada e com muita dificuldade, em trolys, 
alguns com velas, para descansarem os indigenas 

quando havia vento de feição. E assim foi continuan- 

do o aterro por uns 20 quilometros até que depois 
de este se afundar uns 10" no centro da linha, come- 
çou a diminuir a submersão, até que parou, conside- 
rando-se consolidada à via nesta enorme extensão. 

Mas os aquedutos que eram indispensaveis para a 

epoca das inundações continuavam sendo provisória-- 
mente! feitos &einutilisados à cada chuvada. Fizerám-se 
varias” experiencias, com grossa é longa estacaria, e 
com tramos de rails velhos, de via reduzida pára se” 

na gerancia dos sr, Weberly e sendo assistent enge- 

neer da; maitenance departament (via e obras) o meu 
amigo sr, Verjan, actualmente dirigindo a parte tecni- 

ca-do caminho de ferro de Lobito, começou a em- 

pregar-se, sobre o aterro geral afundado de terra gra- 

« nitica,- o sistéêmá de construir grandes sapatas de ci- 
mento armado, Com TO", 20" e mesmo 30" de la- 
do, em quadrado el”"0,8 deespessura com armadura 

bastante resistente, feita de rails usados, calculado o 

conjunto. para, :asresistencia. do solo à suportar con- 

tando com o peso superior do. maximo comboio êem 

andamento, e sobre elas à meio construiram-se os 

aquedutos. de “alvenaria e ferro, quê tem ficádo esta- 
cionarios' até hoje, embora á passagem dos comboios 

tudo vibre, dando-nos a impressão de estarmos num 
piso resistente, colocado sobre greda ou argila, bas- 
tante humida. Se um ou outro destes aquedutos deu 
de si, cremos que poucos foram os que não poderam 

ser convenientemente reparados, À aparencia é a que 

se vê no,desenho, sendo logo o aterro, mais largo 
Segundo nos comunicou o sr. Webrely General 

Manenger da Beira and Machonatand Ry, com esta 
obra colossal, gastaramr-se para, cima de 40:000 é: até 

ao ano de 1909. 

". 

Substituição da. ponte sobre o rio-Ponqgwe 

A primitiva ponte sobre este rio, de rotula inferior 

suspensa por vertiícilos de duas estacas Mitchel, afas- 
tadas de 15" pouco mais ou menos, foi com o peso 

das maquinas Kitson Mayer, de 120 toneladas, que se 

empregavam especialmente para rebocar os grandes 

comboios de mercadorias para Rhodesia e Victoria 
Falls, abatendo do lado de jusante, chegando a fazer 
diferenças de altura sobre o rio de 0,14" entre o rail 
do lado do montante e o de jusante, e de tal forma 

que era. um enorme perigo e um grande susto para — - 
—S 

cao 

Substituição de uma ponte sobre o Rio Pungwe ate Fasiitags VRRCO! 

da Lhe, por treg dims E 
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gurar ds*suas' sapatas; tudo foi inutil; todos os anos: 
of aqueductos' se desmánchavam até que por fim, já” | 
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OS passageiros, aos quais chegava à parecer ir o com- 

boio baldear da ponte abaixo a meio do rio, e isto 

repetia-se apesar de se ir reparando a linha e pondo-a 
successivamente de nivel, com grandes madeiros e ta- 
las, á inglesa. 

Consultado o grande engenheiro da firma Duglas 

Fox and Partners, sr. Charls Metcalf foi este de opi- 
nião que urgentemente se devia substituir a ponte por 
outra de rotula coberta, assente sobre pilares de dois 
cilindros de 1,50" de diametro cada um, de ferro 
cheios de cimento, e cada verticilio de dois, afastados 
50", salvo o erro, sendo este o comprimento de cada 
rotula, que sobre eles assentaria, e como o rio Pungwe 
estivesse a cada momento variando o seu leito tate- 
ralmente, por ser de margens de lodo e areia, em mo- 
vimento permanente, como de uma cobra, conser- 
vando aliás a mesma largura, e fasendo em anos des- 
vios lateraes de 100" aterrando à margem de um lado 
e escavando do outro, foi decidido que a ponte fosse 
construída seguindo mais para o interior das mar- 

gens, onde seriam os definitivos encontros. futuros, de 
fórma a ficar resistente para qualquer desses grandes 

desvios. O. projecto. definitivo devia dar 5 tramos fi- 
cando dois para dentro de cada margem e encostando 
aos encontros definitivo, que seriam feitos no interior 

do terreno, no fim dos tramos sobre o rio, para darem 

lugar a poder ver-se como o rio se iria comportánto 
em anos seguidos. Este trabalho foi feito sob a super- 
intendencia do meu amigo engenheiro Verian, já então o 

chefe interino da maintenance department daquele C. 

de Ferro, do qual nós eramos fiscal por conta da Com- 

panhia de Moçambique, Foram armadas as rotulas aos 
lados da linha e do lado de Fontes Vila, emquanto se 
assentavam no leito do tio, e nas suas margens, os 

pilares de cilindros de ferro, e beton interior. Esse 
trabalho foi bastante arriscado, e nele morreram al- 

guns operarios comidos pelos jacarés. Os cilindros 
entravam no fundo tirando-lhes o lodo por meio de À 

7 % 

So B.M Ay tin 3 vãos de 50” interrompendo apenas o serviço 

- Escala do CnoquIiz 00025 P ' 

à) apáialhe, 
CIUDAD rá : 

: SAT ada MENA 1 

uma draga especial, sendo nalguns pilares necessario, 
por o subsolo não ser bastante resistente a 12” de 
fundo, abaixo do leito do rio, cravar depois de esgo- 
tados, varias estacas batidas por um bate estacas no 
genero dos Latour, sendo cheio o local da cabeça das 
estacas com beton bem batido, e ao qual se seguia O 
beton da parte superior do cilindro, deitado com bal- 
des cilindricos de abrir pelo fundo, trabalho arrisca- 

dissimo, especialmente num clima ingrato como o de 

Fontes Vila, que bastantes operarios especialmente in- 

gleses victimou com biliosas. Nós mesmo, nos dias 
que ali comparecemos, com o engenheiro Verian e 
apesar da nossa casa ser defendida por duplas janelas 

de rede de arame, e jantarmos dentro de uma especie 
de gaiola de rede de arame, colocada ao centro da 
casa de jantar, ambos sofremos varias vezes os efeitos 
da malaria. Concluidas 3 rotulas e assentes os cilin- 

dros, tratou-se de proceder á colocação das primeiras 
sobre os pilares, trabalho de todos o mais irregular, 

e arriscado, pois desejava-se que tudo estivesse con- 

cluido em 3 dias, sem ser mais longa a interrupção 

do serviço da linha ferreêea, evitando-se assim reclama- 
ções, especialmente dos importadores. 

Puchada cada rotula de 50" por meio de macacos 

hidraulicos, e apárelhos diferenciais para sobre à linha . 
ferrea, que seguia a atravessar oO rio sobre a ponte 
antiga, deslocando sobre rails, colocaram-Se nas ex- 
tremidades de cada rotula e perpendiculares á linha 
dois bocados de carril de aço de 30 quilos invertidos 
e assentes pela base nas carlingas inferiores da rotula, 
cabeça contra cabeça dos rails da linha, como o de- 
senho indica. 

Feito isto e colocado sobre cada um dos quatro 
pontos de contacto, um barril com agua, dando um 
jacto sobre a junção dos dois rails, e untados os rails 
da ponte com cebo, limitados os movimentos lateraes 
por meio de guiadores especiaes, aparafusados á car- 
linga inferior, e fortemente ligados á carlinga os dois 
rails dos topos já indicados, com cavilhas e boulons, 
e ferros especiass, como o desenho dá ligeira ideia; 
colocada uma 'espessa almofada de vigas no topo da 
rotula, do lado oposto ao rio, e por forma a poderem 
receber o embate dos tampões de uma maquina- 
tender de sérviço, avançou para a rotula um comboio 
de balastro tendo 4 frente uma maquina e formado 
por 12 wagons de bogies, carregados, dando no tam- 

pão grandes choques transmitidus á rotula e provo- 
cando o deslisamento dos rails a ela ligados sóbre os 
da linha, e assim, indo o engenheiro no topo de 
avanço, os fios de agua fazendo diminuir o erande 
calor, devido ao atrito do enorme peso da rotula, ape- 
nas sobre quatro pontos, até que depois de alguns 
choques mais pequenos, e ajuda de macacos hidrauli- 
cos, a rotula parou sobre os dois primeiros verticilos 

de pilares do lado oposto a Fontes Villa, tendo atra- 
vessado por sobre o rio. Da mesma forma foram as 
rotulas seguintes, e ao segundo dia de tarde, tudo fi- 
cou no seu lugar na parte sobre o actual rio, proce- 
dendo-se então com pequenos macacos hidraulicos e
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— toros de madeira ao assentamento das rotulas sobre 
os pilares uns 0,40" mais altas, que os rails da ponte. 

À seguir e com chalans e empregando cadernaes, apa- 

relhos diferenciaes e pequenos macacos hidraulicos, 

foram-se , levantando do seu lugar as rotulas antigas 
suspensas nas rotulas novas, e obrigando os verticilos 

de estacas. Mitchel, que iam ficando livres, a desviar- 
se um. pouco da verticalidade o que foi facil por esta- 

rem na sua principal cravação em lodo flacido, fez-se 

descer as rotulas antigas até apoiarem sobre os cha- 

- lans, e desénroscando-se facilmente as estacas, egual- 

mente foram com elas carregados os mesmos cha- 

lans. Ao fim do 3.º dia estava a ponte assente provi- 
soriamente sobre os novos pilares, apoiada em toros 

de madeira e montando-se dentro das rotulas a nova 
linha, por ela passou o comboio mixto de passageiros 

e mercadorias, que saíra da Beira ás 10 horas da 

noite. 

Só nos dias seguintes e a pouco e pouco, se foram 

substituindo. os toros sobre que assentavam as rotu- 

las, por aparelhos de apoio, rodetes de dilatação, 

etc., de forma a ficar tudo normalisado em 8 dias, 

sem nunca mais se interromper o serviço. 

Este processo nada tinha então de novo, afóra o 

sistema , inglês de. marradas de um comboio de balas- 

tro; considerámol-o bastante arriscado, em vista dos 

poucos pontos de apoio entre os carris, para o enor- 

me peso dos tramos, e da pouca largura da via, so- 

bre a rotula antiga inferior que de um momento para 
outro, podia ainda abater mais, e por isso julgámos 

de interesse à sua descrição. 

(Continua). 

. Divida ferroviária do Estado 
Espanhol 

O Directório Militar acaba de publicar um decreto 
criando a divida ferroviária amortizável doe Estado, na 
importância 500 milhões de pesetas para serem apli- 
cadas à melhoria e aquisição de material ferroviário, 
construção de novas linhas em projecto e outras obras 
a realizar de futuro, com sujeição ao plano de melho- 
ramentos para o quinquenio de 1925-290 já aprovado 
pelo govêrno. 

A emissão é lançada por duas vezes, a primeira 
pela quantia de 300 milhões de pesetas já foi feita no 
mez passado; a segunda de 260 milhões será feita em 
1926, em data ainda a fixar pelo govêrno. 

Por acharmos interessante para os leitores da Ga- 
zeta, à seguir publicamos o decreto de referência, 

Sob proposta do chefe do governo presidente interino do 
Directório Militar, e de acordo com este, venho decretar o se- 
qguinte: 

Artigo 1.º— Auctoriza-se a primeira emissão da Divida 
ferroviária amortizável do Estado no valor de 500 milhões de 
“pesetas, com sujeição às seguintes características: 

1º'— A quantia nominal da primeira emissão da Dívida fer- 
roviária amortizável do Estado de 500 milhões de pesetas, repre- 
sentada por Títulos, cujas séries, quantia, número e valor nomi- 
nal se designam a seguir: 

DUuantidade de ' titulos da cada Valar nominal de Súries: — VElOr dos 
titulos seria vada serio 

A 500 200.000 100.000:000 
B 5.009 50.000 250.000.000 
C 25.000 6.000 500.000:000 

O govêrno reserva-se à faculdade de alterar o número de 
títulos dê cada série dentro da importancia total da emissão. 

2.º — O praso da amortização será de cincoenta anos, à con 
tar da data da sua emissão, verificando-se a primeira amortiza- 
ção em 1 de Jáneiro de 1931, e a última em 1 de Outúbro de 
1975. Realizar-se-hão por sorteios trimestrais nas datás que.se 
estabeleçam e o reembolso dos titulos amortizados terá efeito 
nos mesthnos actos e lugares que se indicarem para pagamento 
de juros. | 

O govêrno reserva-se, o direito de antecipar à amortização 
sob proposta doe Conselho Superior de Caminhos de Ferro, 

ds — Os titulos vencerão o juro ânual, de 5, por cento, pagá- 
vel por trimestres vencidos, em 1 de Janeiro, Abril, Julho e Ou- 
tubro, efectuando-se o pagamento à vontade dos tomadores, em 
Madrid. ou nas demais povoações onde o Banco de Espanha 
tenha sucursais. 
AL=O primeiro" eupão trimestral terá a data de 1. de Ja- 

neiro de 1926. Ã. 
Psº=— Esta primeira emissão, como toda à Divida ferroviá- 

ria! amortizável do Estado terá todos os privilégios das demais 
dividas do mesmo Estado e suas garantias gerais, mais as espe- 
ciais semuintes : : 
a) Consignáção anual, que o govêrno incluirá nos Orçamern- 

tos Gerais do Estado, para atender. à quantas obrigações emanem 
do novo regime ferroviário. 

b) Quanto “corresponde Perceber o Estado em conceito de 
devolução: de adeantamentos feitos ás companhias. 

c) Participações que corresponda ao capital do Estádo hós 
produtos da exploração das linhas. 

d) Aumentos anuais que resultem nos impostos do Tesouro 
sobre passageiros e Mercadorias em geral, comparando-os por 
empresas, com os obtidos pélos mesmos conceitos em 1923, 

e) Todos os. benefícios, obtidos pelo; Estado, do arrenda- 
mentos e exploração dos caminhos de ferro, 

6.º — Desfrutam alem disso/0s seguintes “previlégios, 
a) Será admitidá a cotização nas bolsas cº mo bens públicos, 
b) Será isenta da contribuição sobre utilidades da riqueza 

mobiliária. | E 
c) Será admitida pelo Banco de. Espanha va garantia de crê- 

ditos ou em penhor, nas mesmas condições que às outras dívi- 
das amortizaveis do Estado. 

d), Será admitida pelo seu valor nominal seem todas as finan- 
çás para serviços do Estado, e em todas as adjudicações de obras 
que se façam pelo Conselho Superior dos Caminhos de Ferro 
será obrigatório constituir, pelo menos, 50 por cento das finan- 
ças com Dívida especial ferroviária. 

TT —A negociação desta emissão far-se-ha em duas vezes: 
a primeira, pela quantia de 300 milhões nominais, dentro do, mês 
de Outubro de 16925, e à segunda, por 200 milhões nominais, 
dentro do ano de 1926, nas datas que fixem o govêrno, sobre 
proposta do conselho 

8.º — O tipo e demais condições da negociação, assinalar-se- 
hão numa disposição especial. : 

Posteriormente à publicação Jêste decreto, em 
data de 10 de Outubro ultimo, a Gazeta publicou uma 
«Real ordem» estabelecendo as condiçõs relativas á 
emissão de 300 milhões de pesetas. 

Ee 
Inpecção Ge:ial dos C. de Ferro 

Sahiu hontem com data de 27 de Novembro o decreto de 

reorganisação dos serviços de fiscalisação dos Caminhos de 

Ferro, que deve ser destribuído nos primeiros dias do mês cor- 

rente. 

ARAL TIA DO DE RICCI Ro III 10 BRAQUEADIO NE CER ESTRADA En ot 0RE 2b00/CM CORRO AA POINTER AAA 

Curso de câmbios, comparados 

Em 13 de Novemb.JEm 28 de Novemb. 

Comprador | Vendedor | Comprador | Vendedor 

DON TTESIT CA, CO Naa A — 95850 95800 | 95800 

ZARA a EDDIE DA = $80,0 — 48770 

Mad: d. Faia: NE: — 2$881,0l = 2880,0 
Alemanha . LE CDA — 4$68,0] — — 4869,0 
Amsterdam, ato — T$91,01 -— 78$891,0 
New VON: 3 e ; = 108000]  — 19$860,0 
Has o) 20 o ASAS) — $780]  — $80,0 
RINS AAA AAIRA o 3879,01 — 58790 
Bruxellas . Bras E —- $809,0 — "pt $890 
Libras . ; : : é. — — 95825, * À ” *
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Relatório do Conselho d'Adminisiração e Parecer do Conselho Fiscal 

Notariado 

Cartorio do, notario Tavares de Cárvalho, de Lisboa. 
Livros de notas dos actos e contratos entre vivos, numerb 

vinte e cinco C, folhas vinte e trez, 
No ano de mil novecentos e vinie e quatro, aos trinta de 

Abril, em Lisboa, no Largo de Camões, escritorios.da Compa- 
. nhia dos Caminhos de Ferro Portugneses, sonde vim, especial- 
mente chamado p ra este acto, eu o notario da comarca Antonio 
Tavares de Carvalho, com cartorio nà rua Aurea, numero cin- 
coenta, primeiro andar, aqui, perante mim e as testemunhas ido- 
neas ao diante nemeadas e assinadas compareceram : 
de uma parte o Doutor Ruy Ennes Ulrich, casado, morador na 

rua Silva Carvalho, numero cento e sessenta e dois, e Alfredo 

Pereira, casado, morador na travessa do Abarracamento de Pe- 
niche, numero cincoenta € nove, primeiro andar, outorgando 
ambos na sus QUENDade dE administradores e em representação 
da «Companhia dos Caminhos de Ferro do Mondego, sociedade 
anonima de responsabilidade limitada com séde nesta cidade de 
Lisboa e ao diante designada por Companhia do Mondego: e 
de outra parte, Tomé José de Barros Queiroz, casado, morador 

no Campo dos Martires da P.tria, numero cento e desoito, e An- 
tonio de Almeida Vasconcelos Correia, cas:do, morador na Quinta 
do P.ço do Lumisr, e outo' gando ambos na quali lade de admi- 
nistradores, membros da Comissão Executiva e em representação 
da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, tambem so- 
ciedade anonima de responsabilidade limitada com séde ne-ta 
cidade, e ao disnte designada por Companhia Portuguesa : 
todos pessoas cuja identidade reconheço. 

As qualidades e poderes dos outorg ntes pra este sclo com- 
provam-se, quanto aos primeiros, com o certificado por mim: 
expedido em vinte e cinco deste mez e com a certidão passada 
no mesmo dia pelo meu ajudante Teodoro da Cunha, do teor da 
acta da assembleia geral extraordimaria da respectiva, Companhia 

em” quinze de Dezembro ultimo, certificado e certidão que me 

foram apresentados e ficam arquivados em meu cartorio; e, 

quanto aos segundos, com a certidão dat:da de dsoito de Ou u- 

bro de mil novecentos e vinte e dois, já arquivada em menu car- 
torio, como documento de uma escritura de trez de Novembro do 
ano, e com a certidão passada em vinte e seis deste mez, pelo 
dito meu ajudante, da acia da «ssembleia geral extra rdinaria 

dos accionistas da respectiva Companhia, que tambem me foi 
apresentada e fica arquivada em meu cartorio : todos estes do- 

cumentos hão de ser transcritos nas copias desta escritura. 

Por todos os outorgantes foi dito : 

Que entre a Companhia do Mondego, de uma parte, e a 

Companhia Portuguesa, de outra parte, foi ajustado e fica con- 

tractado, pela presente escritura o seguinte: 

PRIMEIRO 

A Companhia Portuguesa obriga-se à executar por conta da 

Companhia do Mondego, os trabalhos de construção necessarius 
para a conclusão do lanço da Louzã á estrada distrital numero 
cento e seis, no concelho de Gois, 

SEGUNDO 

A Companhia do Mondego entregará á Companhia Portu- 
guesa todos os terrenos, tanto destinados ão assentamento de li- 

nhas como à camaras de emprestimo ou à formação de cavalei- 
ros, e as obras já executadas no estado em que actualmente se 

encontram, bem como todos os materiais, trab, lhados ou não, 
destinsdos á construção da linha e que se encontrem ns reteri- 
dos terrenos ou nos stmazens e depositos pertencentes á Com- 
panhia do Mondego. 

TERCEIRO 

A. Companhia do Mondego entregará á Companhia.Pourtu- 
ucsa todas as peças d'wenhadas e escritas que c. nstiluem o pro- 

jecto da linha e respeitantes não só ao lanço que primeiro se vai 

construir, como ao seu pro'ongamento, pelo menos até Arganil: 
Igualmente entregará qusesquer graficos ou medições refe- 

rentes ao estado dos trabalhos na época em que foi interrompida 
à Sua execução. 

VI 

Continuação do n.º 909 

Peoertudaguês. 

QUARTO 

A Companhia do Mondego concederá á Companhia Portu- 
guesa a f culdade de utilisiar Os lerrenos p rtencentes á Compa- 
nhia do Mondego, situaios alem da Se Eri es'rada distrital 

numero cento e seis e destinados á construção da linha, bem como 
os trabalhos executados nos mesmos terrenos, para por eles Ou 
neles se fazerem quaesqu r transportes, depositos de mete iais ou 
à lexplor:ição destes, desde que esta exp oração não p ejudique' 
à execução dos trabalhos projectados do segundo lanço (da es- 
trada numero cento e seis a Arganil). mi! 

QUINTO 

A Companhia do Mondego poderá fiscalis:r os trabalhos por 
intermedio dos seus delegados, mas fica entendido que a direcção 
tecnica: dos mesmos trsbalhos pertence exclusivamente. á Compa-. 
nhia Portugues", 

SEXTO 

A Companhia Portuguesa c neluirá os trabalhis da infra es- 
trutura ; executará todos os da sup-r estrutura. bem como «es 
edifícios e con truçõ's de qualquer natureza d stinados á explo- 
ração do relerido lanço incluíndo portanto es aparelhos é linhas 
de comunicação elect, ica e os iparelhos de sinalisação. 

SETIMO 

A Companhia Portuguesa proce:sará á medida que as fôr 
cf:ctuando, as despesas feitas com os materiais e com o p'ssoal,- 
empregados na construção do refridos lanço, € a soma desias 

verbas, acrescida de dez por cento p ra despesis de administra- 

ção, será paga pel: Companhi do Mondego dentro do pr.so de 
oito dias depois da «presentação da respectivi: factura. 

Nas despesas com o pessoal inclu res -hão às provenientes 
de acidentes de trabalho e s!rviço. le s,ude. 

As qu.ntias não pagas no p :so mniicido, po” falta de visio 
do delegado da Companhia do Mondeo veficerão o juro corres- 
poniente á tix1 de desconto do Binco de Portug. 1, no dia em 
que se efectue o seu pigamento. 

OFTAVO 

Piura efeito da base enterior a Companhia do.Mondego de- 
verá ter sempre depostftada á ordem, em conta conjuvta, num 
banco, uma quantia minca inferior a quinhentos contos, que será 
levantada á medida que fôr necessaria, por cheque passado pela 
Companhia Portuguesa a seu f.vor e visado, no praso maximo de 
oito dias a contar da data da sua apresentação, pelo delegado da 
Companhia Mondego, 

À Companhia do Mondego obriga-se, porem, a reforçar em 

qualquer dat o referido deposito qu nio a importancia sas des- 
presas a liquitar seja superior à quinhentos e ntos, e isto com a 
antecedsneia precisa para que o cheque corresponjente á despess 

a iiquidar seja pago no praso de oito dias a contar da dat. da 
apresent ção. À ; 

Os juros vencidos pelas importancias depo-it.das serão lan= 

cidos em conta especisl| e poderão ser levant.d ss pela Compa- 
nhia do Moniiego em qualquer data, não devesdo ser considera- 

dos no calcuto da importancia total do deposito. 

NONO 

A Companhia Puriug.esa não é obrigada a pres: guir com os 
trabalhos des te que à importancia total das despesas feitas alinja 
a vetba de cinco mil contos à que se refere 0 «rt. go teríeiro do 
decreto numero oito mil novecentos e dez de 0/10 de Junho de 
mil novecentos e vinte e trez, xcepto se a Companhi d> Mon= 
drgo puzer à disposição do Companhia P 1t gues! a quantia 
necessaria para proseguime to dos mesmos trabalhos. 

Assim o .outore ram do que aou fé. ; 
O imposto do selo devido de quinze es:udos's rá no fim 

pago por estampilha, - VT
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Furam testemunhas Carlos Lamarão;smorador na rua'Rosa 

Afaitjo, numero trintá é dois, é Artur Lino de Sousa, morador | 

na rua da Emenda, Numero sessenta e seis, este casado, Solicita- 
dor, e squele casado, empregado da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, os quais esta escritura vão assinar, com os 
outo: gantes e comiso notario, depois de ser por mim lido em 
voz alta, na presença s'multanea de to 'os. 

Ruy Ennes Ulri:h: — Alíredo Pereira : — T, J. Barros Quei- 
roz . — Antonio d'Almeida Vasconcelos Correia: GCarlis La- 

marão : — Artur Lino de Sousa : — Antonio Tavares de Carvalho, 
notatio. : 

Tem coladas e devidam:nte inutl sad; s estampilhas do im- 
posto do selo no valor de quínse escudos, 

DOCUMENTOS 

; Logar do imposto do s.lo da taxa de um escudo: e dez/cen- 
avos. 

Antonio. Tavares de Carv.lho, notario da conarca/de Lisboa: 
Certifico: que, segundo o resp ctivo | vro de «ctas, os senho- 

res douter Ruy Ennes Wirich e Alfredo Pereta firim eleitos vo- 
aes efectivos do conselho de aiministração as Companhia do 
3aminho de Ferro do Mondego sociedide anonima de responsa- 

bilidade lim t:d. com séde vesta cidade em «s:embleia geral or= 
diniria de dese de Julho de mil: novecentos e vinte-edois, e 
acham-se no exreico dos seus cargos ; e que, segundo ne esta- 
tutos, o dito conselho compõe-se de tez vogues efectivos e trez 

suplentes, el:itos de trez em trez anos pela assembleia geral, 
Por verdade e me ser pedido, hizesarever o prestite que 

assino. 
Lisboa, vinte e cinco de Abril de mil novecentos e vinte e 

quatro. 
Antonio Tavares de Carvalho, hotario. 

Conta— Taxa tixa um escudo — Rasa cincoentá centavos — 
Escudos um e cincoenta centavos — Papel um escudo e dez cen- 
taávos — Total dois escudos e sessenta centavos — (dois escudos e 
sessenta centavos). | 

Antonio T.vares de Carvalho" 
Tem colada e devidamente! inutilisada uma sestampilha de 

contribuição industrial no valor de vinte centavos. 
Logar do selo do Notariado Portuguez. 

Logar. do imposto do selo da t.xa de um esendo e dez. 
Teodoro da Cunha, ajudante do notario da comarca de L.is- 

boa, Antonio Tavares dé Carvalho: : 
Certifico : 
Que me foi apres.ntado o livro das actas das sessões da 

assembleia geral da Companhia do Caminho de Fe ro do Mon- 
dego, o qual contem cincoenta paginss, tod.s segoidamente nu- 
m:radas e pagou dé selo de verba na Repartição da Receita 

Eventual: desta cid-de, em oito de Fevereiro de mil novecentos 
e serie, à quantia de cinco mil reis (einco escudos). 

E que a paginas querenta e duss do mesmo livro se vê a acta 
do teor seguinte : 

Acta da sessão da Assembleia Geral Extraordinaria da Com- 
panhia do Caminho de Ferro do Mondego em quinze de Dezem- 

bro de mil novec:n'os e vinte e troz. 
TAS Aesueinde o Excel-ntissimo Serfhor doutur João Flenrique 

rich. 
Secretarios os Exec lentíssimos Senhores! Bernardo Homem 

Machado (Conde de Caria) é Fernundo Ennes Ulrich 
O Senhor: Presidente sbriu.a sessão eram quatorze horas e 

meia com a assistencia dos Senhores Arcionist 8 ec nstantes'/da 
respectiva lista de presença e do senhor Alíredo Melia, Fiscal do 
Governo. Declereu que não se tendo realísádo a Assembleia con= 

vocada: para o dia vinte e nove de Novembro ultimo por fslta de 
numero legal de Senhores Accionistas e capital representado 
conforme os s«muncios convocatorios publicados no Di rio do 

"Governo e nos jornsães «A Epoca» e «Jornal do Comercio", 

achar-se legalmente constituída a Assembl. ia d'hoje. 
Não foi lida a actr de desasseis de Junho do corrente anuopor”) 

ter sido uprovada pela respectiva assembleia. 
Foi tomado conhecimento pelos senhores Accionistas do 

teor do Decreto expedido pelo Ministerio do Comercio é Co- 
municações, d tado de8xde Junho do corrente ano, e publicado 

no Diario do Governo numero cento e vinte e quatro de dove do 
mez citado. 

O Senhor: Presicente, declarandó?que tendo sido esta Assom- 

bleia tambem convocada para deliberar sobre os contrectos à ce- 

lebrar. com a Compinhia does Caminhos de Ferro Portug: eses 
a a exploração ds linha da Lousã a Arganil, nos termos do 

artigo sexto do riferi/o decreto e da construção da l.nha ferrea 
no lanço novo, propunha que fossem dacos os ma's amplos po- 

deres aos senhores Administ:1 adores pará a realisação dos ditos 

contractos, representando nos termos dos nossos estatutíos a 

“Companhia nas escrituras a fazer com aquela Companhia, 

quetro, 

Depois de examinades os projectos dos contratos a realisar, 
é com os quais a assembleia concerdou, foi aprovada por vunâni- 
niidade a proposta do senhor Presidente. 

Em seguida o senhor P. esidente, propoz que, em harmonia 
com os ariigos p imeiro e terceiro do decreto em questão de oito 
de Junho ultimo, a Assembleia Geral investisse dos m is amplos 

poderes, como aucterisa o artigo decimo nono dos nossss esta- 
tutos Os senhores Administradores para tratar com o Conselho 
d' Administração da Caixa Geral dos Depositos ácerca da aucto- 
1is ção a esta concedida para descontar á noss: Companhia uma 
obrigação geral do valer nomin | de cinco mil e quinhentos con- 

tos (cinco milhões à quinhentos mil escudos) aplicaveis á cons- 

trução da linha ferrea a partir da-Lousã á margem esquerda do 
río Ceira, junto á estrada distrital numero centó e seis no conce- 
lho de Goes, ficando auclorisados os mesmos senhores Aminis- 
tradorés à assinar em nome da Companhia do Caminho de Ferro 
do Mondego quaesquer documentos gtie sejam necessarios e bem 
assim a competente escritura a realisar com a dita Caixa Geral 
dos Depositos. 

A assembleia tamb:m aprovou par unanim dade asta proposta. 
Não havendo mais assunto de que se ocupar a Assembleia o 

senhor Presidente mandou lêr à presénte acta que foi devidamente' 
aprov da, depos do que foi encerrada a sessão erám quinse e 
meia horas. 

J. H Ulich— B.'H. M*chado, Conde.de Caria (secretsrio). 
— Fernando Enn s Ulrich (secretario) 

Tem colada e devidamente inutilisada uma estampilha do 
imposto do selo da taxa de vinte centavos. 

Por me sur cequerida fiz escrever à presente certidão, que vai 

conforme ao. original no qual vai pago por meio de estampilhas 
coladas e devidamente: inutlisadas,/ a diferença do selo devida 
por efeito desta. ; 

Lisboa; vinle e sicco de Abril de mil novecentos e vinte e 

é o ajudante do notário Tavares de Carvalho, —Teodoro da 
una. 

Conta - Taxa fixa um escudo — Rása quatro escudos — Es= 
cudos cinco — Papel dois: escudos e vinte centavos — 1 otal sele 
escudos e vinte centavos = (Tutal sete escudos e vinte centavos). 

Tecdoro da Cunha. 
Tem coladas e devid.mente inutilissdss duas/estampilhas de 

contribuição industrial nto valor de sessenta e trez cêntavos e uma 
do imposto do selo da taxa de cinco centavos. 

Logár do selo do Notariado Portuguez. 

— 

Logar do imposto do selo da taxa de trinta centavos. 
Antonio Távares de Cirvalho, notarto em Lisboa. 
Certitico : ; 
Que dos estatutos por que se rege a Companhia dos Cami- 

nhos: de Ferro Portugueses, sociedade anonima de responsabili- 

dade limitedá com séde «um Li-boa, aprovados por alvará regio 

de trinta: de Novemb o de mil oitocentos e noventa é quatro, é 

qite me foram presentes, consta ese vê o seguinte : 

PRIMEIRO — Que a mesma Companhia é administrada por 

um conselho de 21 membros e os negoci s correntes de adiminis- 

tração são geridos por uma córmsssão exeentiva delegada do con- 

selho de administração.e composta de/oito administradores. 

SEGUNDO — Que o Conselho de administração tem os mis 

amplos poderes para auctorisar e efectuar toda à compra de ter- 

renos ou outros imoveis que forem necesssarios pra à realisação 
dos fins da sociedade ; anciorisar e efectuar todas as vendas de 

teirenos eoutros imov.is que não sejam necessar:os á realisação 

dos fins dá soci. dade ; fazer pári à constivação e eo radios do 
ciminho de ferro e de todss as& emprezas da Comp»nhia, os con- 

iráctos de compra, venda, e ajuste de qualquer natu eza, regu- 
lar os fornecimentos e auctorisir a compra de todos os mate- 

riais, m chinas e outros objectos necessarios para a exploração, 

ou a venda de quaesquer m teriais por ela produzidos ou que 

sejam i tmteis, passar todas as quit'ções, espe ialmente aquelas 

que dizem resp ito 2o preço da venda de imoveis. 

TERCEIRO — Que 0658 documentos de acquisição, de venda e 

troca de proprivdades, e as transacções, contratos e outros docu- 

mentos que podem obrigar a companhia, devem ser assinados 

por dois: administr dores membros da comissão executiva 
Que, segundo diversas actas de reuniões de accionistas e de 

tbr gacionistas e do comité de Paris d: referida Companhia dos 

C:m nhos de Ferro Portugueses, e bem assim diversos decretos 
de nomeação constantes do Diario do Governo, tudo o que me 
foi presente, os actuais administradores, membros da comissão 

execniiva, da me ma Companhia, são os senhores : — José Adolfo 

Melo Sousa, Tomé de Barros Queiroz, Alain Kergall, Pierre Gi- 
rard, Manuel Costa Serrão, Fausto Cardoso de Figueiredo, An- 

tonio d'Almeida Vasconcelos Correia. e João Chagas.. 
— Por verrade eme ser pedida fiz escrever a presente que asm 

sino, k



Linhas francesas: — Os resultados da explora- 
ção melhoraram consideravelmente no ano passado, 
em consequência do aumento de tráfego e da eleva- 
ção das tarifas de transporte a partir de março, 

As receitas em milhões de francos e o coeficiente 
de exploração foram os seguintes : 

a ERC Rm — . 

MESA, Res ra to 
ecentas eCertas e 

e Despas1 EMPRESAS SE expasos EE exploração 

Por 100 

NOBRES: a AR 1.421,6 14129,6. | --292 TO 
ES a ee CaTRADES 1 273,2 1.002,9 270,3 79 
nb: Ho a BEER OO 4 [a Po e 1315 - 10 9) 
Pais IV Seade o 2 396,5 1915,7 | 4-48D/7 8) 
ZE O DEST das NEAR SA 1105,90 1:059,8 | 136 88 
E pe UPONAO AAA LT EAN, 560,2 487,4 [+ 72,7 R7 
Ai CO ALOFONA 1 aços 7138 583 +155 79 

Total 5. So Tag 67 84 

As receitas totais do tráfego, reduzidos os impos- 
tos. para o Tezouro, elevaram-se a 6.719 milhões, o 
que representa um aumento de 1.123 milhões de fran- 
cos, ou seja 20 "/, sobre as receitas de 1923. 

—Começou a funcionar com 150.000 volts de ten- 
são, a linha de Lannemezan-Dax que até agora fun- 
cionou provisoriamente a 60 000 volts. Esta linha que 
faz parte. da rêde do Midi, alimenta-se dos Pirinéos, 
cujas quedas de agua dão energia não só para quasi 
toda a rede da Companhia, como tambem para as vá- 
rias indústrias da região de Bordeos. 

Nas secções que estão sendo exploradas com cor- 
rente contínua de 150.000 volts os resultados têm sido 
satisfatórios, 

Linhas argentinas. — Segundo o relatório pu- 
blicado pela Direcção de Obras Publicas, da Repú- 
blica Argentina, a situação dos caminhos de ferro 
daquele país melhorou bástante no ano passado. 

Só. os caminhos de ferro do Estado tiveram nas 
suas receitas um aumento de 3.158.593 sobre o ano 
de 1993, 

O numero de passageiros transportados foi de 134 

milhões; mais 14 milhões do que no ano anterior: À 
tonelagem de mercadorias atingiu 46 milhões de to- 
neladas, o que apresenta um aumento de 21 por cen- 

to. As receitas alcançaram a cifra de 204 milhões de 
pesos oiro, tendo havido um aumento de 9 “/,. 

Em 1924 construiram-se mais 303 quilometros de 

via, o que elevou a extensão total da rêde a 37.500 
quilometros. 

Linhas espanholas, — Reuniu no dia 14 de Se- 
tembro ultimo a assembleia geral extraordinária da 

Companhia do Norte para deliberar sobre O ingresso 

da Companhia no nosso regime ferroviário. 
A Memoria apresentada pelo Conselho de Admi- 

nistração à Assembleia conclui com a resolução pro- 

posta que foi aprovada e que é do seguinte teor : 
«A Assembleia, em vista das manifestações do 

Conselho, com Às quais se encontra conforme, e fa- 
zendo constar que, apesar da declaração feita no 
preambulo do Decreto-Lei de 12 de Julho de 1924 re- 

lativo à liberdade em que as companhias se encon- 

Linha do Douro,—Ne dia 24 do mês findo rea- 
lizou-se à substituição da ponte metálica sôbre o rio 
Ferreira, entre «as estações de Valongo e de Recarei. 

A antiga. ponte já tinha mais de trinta anos e à 
sus substituição tornou-se indispensável. | 

O taboleiro da ponte que mede 20 metros e pesa 
umas 60 toneladas assenta sobre apoios de alvenaria. 

A "sua construção fez-se próximo do local onde 
devia ser assente por operários das oficinas metalúár- 
gicas do Minho e Douro, em Nine, sôbre a direcção 
do engenheiro sr. Viriato Canas que tambem diriziu 
o assentamento, trabalho êste que foi executado com 
tal rapidez que, tendo começado às 11 e meia, às 15 e 
'meia já passava sobre a ponte o rápido do. Douro, 
sem ter havido necessidade da trasbordos: 

Aos trabalhos de assentamento. do. taboleiro, assis- 
tiram o director e sub-director interino do Minho e 
Douro, os engenheiros srs. Henriquê Bravo e Hermi- 
nio Soares, o engenlieiro chefe da via e obras, sr. Ca-. 
navarro de Morais; o sub-chefe da construção Enge- 
nheiro sr. Alvaro. David e vários outros engenheiros e 
funcionários daqueles caminhos de ferro que partiram 
de S. Bento em combóio especiatàs 11,35 para o local 
da ponte. 

Este taboleiro é o primeiro trabalho do genero 
que se'faz nas oficinas dos Caminhos de Ferro do” 
Estado “que hoje honram a indúsiria portuguesa. 

tram de se acolherem ou não ao novo regime, não 
existe para à nossa semelhante liberdade de Opção, 
vendo-se de facto obrigada a inóressar neste regime 
para evitar maiores males à que, em caso contrário, 
se veria arrastada pela privação dos meios que em to- 
dos os países do mundo, sem outra excepção além do. 
nosso, se tem ortorgado às companhiás de caminhos 
Se ferro, sem que por isso se entendessem invalida- 

as às concessões, resolve: 
1.º — Confirmar as suas resoluções de ingressar no 

novo regime estabelecido pelo Dacereto Lei de 12 de 
Julho de 1924, já adoptada na reunião de 4 de Outu- 
bro ultimo; Ló 

2.º — Confirmar igualmente as autorizações conce- 
didas pela mesma Assembleia ao Conselho ein relação 
com o referido ingresso; ; 

3.º — Encarecer ao Conselho a necessidade de que 
faça quantas declarações, manifestações e questões 
sejam precísas para salvasuardar os interesses da 
Companhia, estabelecendo as acções e recursos que 
procedam”". ; 

Como se vê, esta Compvanhia, como todas as de- 
mais que ingressaram no novo resime, não o fize- 
ram por prazer; viram-se a isso forçadas pelas circuns- 
tâncias, pois às companhias que não ingressam são 
negados os recursos que lhes está prestando o Estado 
sobre a forma de adiantamentos, e suprime-se-lhes o 
aumento de 15 º, sobre as tarifas.» 

Tudo isto se diz claramente nã Memória aprovada 
na Assembleia Geral à qual assistiram mais de 462.000 
acções das 516.000 que compõem o capital social. 

Tambem se tratou nesta reunião duma nova emis- 
são de obrigações, na importância de 200 milhões de 
pésetas, destinadas a obras de ampliação, aquisição 
de material e outros melhoramentos.
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Aviação Comercial 

O QUE BA A FAZER, NESSE CAMPO, NO NOSSO PAÍS 
- 

E' já um lugar comum, uma verdade de L1 Pa- 

lisse dizer-se que um dos magníficos resultados da 

aviação é, sem dúvida, oferecer-nos elemantos para 
um desenvolvimento intensissimo de relações comer- 
ciais entre os vários países do mundo. 

Efectivamente, com uma rapidez, antes desconhe- 

cida e quasi inconcebível, pode-se mandar em avião 

mercadorias para as paragens mais remotis do globo» 

facto que intensifica consideravelmente as relações 

comerciais, de ordem internacional. E se a aviação 

ainda hoje está demasiadamente dependente das con- 

dições atmosféricas de forma a sofrer contratempos 

nas viagens aéreas, com o progresso constante, os 

aperfeiçoamentos sucessivos que se vão adauirindos 

muito breve conseguirá dominár a nefasta influência 

“de todas e quaesquer condições atmosféricas como os 
orandes transatlânticos dominam os perigos das tem- 

pestades mais devastadoras. 

Portanto bem perto, estamos, sem dúvi 1a, ta pronta 

e completa solução do problema da aviação comercial. 

E esse problema interessa, é claro, todos os povos 

visto que entre todos urge desenvolverem-se as rela- 

ções comerciais. 

Portugal teve a honra de traçar, com todos os da- 
dos da sciencia, e da prática, o melhor caminho aéreo 

“para o Brazil com quem, por afinidades incontestaveis 

de raça e altas conveniências nacionais, às nossas 1€= 

lações, em todos os campos, se devem cada vez mais 

intensificar. Pois tendo nós descoberto esse caminho 

aéreo, duma fórma gloriosa, até hoje nada se tem feito 

para o seu aproveitamento, E assim deixamos outros 

países tomarem-nos o passo nas relações comerciais 

com o Brazil e sem sequer os seus aviões fazerem es» 
cala por Lisbna! 

Isto é um absurdo! Termos alcançado um triunfo 

enorme e não gosarmos o mínimo efeito prático dêsse 
triunfo !! 

Torna-se indispensável que cuídemos um pouco 

mais das nossas cousas, pondo por momentos de parte 

a "política partidaria, nossa terrível obsessão, que tan- 

tos prejuizos nos tem causado. Duma política since- 
ramente nacional é que nós precisamos, não votando . 

mais ao abandono os nsssos legítimos interesses e di- 

reitos. Doutro modo desaparecerá a nossa razão de 

ser. Possuimos todas as condições de inteligência, de 

iniciativa, de arrojo e de trabalho para conseguirmos 

colocar-nos na vanguarda nas nações mais civilisadas 

do mundo: para que pormos de parte tão grande van- 
TR E o mm o e nm o o o o e o A o a o o AA RICA KA, 

Jarre 
eb nancerra 

BOLETIM COMERCIAL E ECONOMICO 

Durante as ultimas semanas desapareceran todas as anreen- 

sôes com que, à todo o instante se vêem a braços os tos-os homens 

públicos. Porque tivesse melhorado à situação financeira dopaís ? 

Porque se tivesse equilibrado à nossa balança económica ? — Pelo 
amôr de Deus! A situação tTínanceira e económica do país é, como 
nunc, gravissima. Mas foi preciso tratar de eleições e perante 
tão grave nroblema, — é de vêr, - fodos os mais desaparecem ou 
diminuem. 

No entanto erzves questões seria necessário resolver ou preé- 

ventr : — a nossa posição ha S. das N. perante às arremetidas dos 

eubiçosos do riquíssimo domínio colonial português; a situação 
desesperada da industria que se encontra impotente para resistir 

à concorrencia da indústria estrangeira ; a situação desesperadis- 
sima do comércio cujas transacções se podem dizer paradas ha 

muitos meses ; 0'erave vroblema da mão de obra para a indústria 

é agricultura, questão da máxima importância e que só pode ser 
resólvido pela bôa-vontade e inteligencia de patrões e operários; 

a questão do Caminho de Ferro de Benguela, que o nosso director 

discutia com tola a sua competencia em alguns artigos magistrais 

da Epo à e estamos a recear seja resolvido pelo governo ao revés 

do interesse nacionol — que manda conce ler ao sr. Wiliams todas 
as concessões contanto que o caminho de ferro se construa, — poís 

isso É que é o ess-ncial pará uma provincia, como Angola, sobre 

a quai se lançam as garras de ingleses, atemães, italianos e sul- 
africanos (e é o que nos vale Serem tântos os ambiciosos...) ;a 

questão da pesca, adiada mas não resolvida, etc., ete — questões 
eravissimas, problemas vitais para que eram necessarios estadístas 

de largos vôos e que não sabemos seguer como são encaradas. 
Importa encará-las sem paixão nem desvaneios, pondo acima 

de tudo o interesse nacional. Os caprichos. ficam muito caros. 

Olhemos (agora, sim, é que é à ocasião...) para a França e ve- 

jamos quanto lhe custou o capricho do partido radical impondo 
Cailltaux no minis'ério das finanças. E olhemos depois para a 
Halia (tambem não deixa de ser oportuno...) e vejamos como foi 

que a Htália conseguiu à consolidação, que a França não pôde 

conseguir para si, da dívida à América, 
Mas deixemos éste ponto para à oróxima crónica. 

«- INTERINO 

tagem, continuando a viver uma vida mesquinha e 
apática que só nos degrada ?-.. 

Ora um dos assuntos de que devemos tratar a sé- 

rio é, sem duvida, a aviação comercial, estabelecendo 
principalinente carreiras para os portos e cidades do 

Brazil e Africa. O nosso futuro não está propriamente 
no mar, como dizem, mas antes, no ar! Aproveitemos 

quanto antes as nossas importantíssimas descobertas 
aéreas, não olhando a despezas que bem produtivas 

se tornarão decerto, 

SO assim se Eata: um Bite ioa maior, 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam COSNIRTIDO nte as carreiras 

de Janeiro, Santos, 
DS Yapores teem seaguificas acomodações dass puassaseiros Nos pessoas das passagens inclae-se vinho de pásto 
comida à portugasza, came, roupa, propigas & 

AGENTES EM LISBOA: James Rawes & O.º Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: Tait & G.º — Rua dos Inglezes, 28, 1.º 

ara: errósindoe S. Vicenta, Pernambuco, Rio 
ontsvideu e Buenos Aires 

Of wliK é obtras despizas, Para carga e passagens tratiese com 
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REPRESENTANTE DE: 

Ferrovias y Siderurgia, S. À. 

Madrid - Bilbau 

Carris, travessas, placas 

giratorias, etcoe- 

Arn. Jung Lokometivfabril G. m. b. H. 
Jjunsentha! (Alemanha) 

Locomotivas .a.vapor, eleciricas, 

sem fornalha de, combustão, interra 

para todas as bitolas 

Christoph & Unmack A.-6. 
Níesky (Alemanha) 

SECÇÃO DE WAGGONS : 

Wagons para mercadoria, waxzons 
% 

frtgorificos, 
SR 

= 

fourgons, carruagens 

Secção de construções de madeira: 

Gasas, hoteis, armazens, hangars, 

barracas, pavilhões de madeira 
LT — AS incompustivel, sistema Doecker. 

Montagem rapida. 

Avenida da Liberdade, 1X 

LISBOA 
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MANUFACTURA DE FERRAMENTAS DE PRECISÃO 

spricnnbs EMINOO DURAND, 22 toe 2 

VAGARNAGS A eagemen——À 
PARIS 

> 

Ls (1 LEU ti f 1 
CAT are a NAAANANNA CE SRANAAAAA, 

Calibres de corrediça (pleds à coulisse) —Parafusos*micrométricas-—Régoas —Esquadros 
— Giraminhos — Planos — V para traçador —Compassas —Palibres —Níveis, etc. 

Machos Mandris—Fresas 

Brocas helicoidais —Escariadores — Porta ferramentas, etc. 
Enviam-se catalogos gratis 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
Vende nos seus depositos do Barreiro, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Santarem, 

Torres Novas, Tomar, Pampilhosa, Cantanhede, Gaia, Regua, Alcacer do S1l e Sines 

Superphosfatos ( com 8, 12 e 16 por.centro.de acido phosphorico Adubos eompostos & Massa de purgueira | soluvel em agua para todas as culturas 

sulfato de cobre, Cuja qualidade rívilisa com as mais acreditádas marcas estrangeiras com 89/99 por cento de pureza 
' : : garantida po. analyse da Freeport Sulphur Cy. Texas moido n1 mais antiga e perfeita 

Enxolre americano instalação de moagem de Portugal estabelecida nas fabricas d'esta Companhia no Barreiro, 

Agente e revendedora da Deutsohe EXxalisyndical 

FORNECE Á LAVOURA À PREÇOS REDUZIDOS 
Cloreto de potassio — Sulfato de po'assio e Kaioite Bagaços oleaginosos para alimentaçãoçde gado 
Tourteaux em pasta ou em farinha, linhaça britada, fagjnha tdo linhaça, de mendobi, de coco e de coconvte 

LISBOA — R. do Comercio, 498 — PORTO —R. Mousinho da Silveira, 257 
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Seguramça serviço de transportes internacionães 
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AGENTE EM LISBOA AGENTE NO PORTO 

GUERREIRO GALLA Empreza de Transportes L'ECLAIR, L.” 
Largo de S, Domingos, 11, 1.º — Telegr.: «MARAIVA»s Rua da Fabrica, 5 — Telegr.: «SILREIS»


